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Este estudo objetivou analisar as atividades realizadas e as relações interpessoais de crianças 
cegas nos contextos escolares. Participaram cinco crianças de 36 a 60 meses de idade 
incluídas na rede regular de ensino de Florianópolis-SC com cegueira congênita. Empregou-se 
um sistema de observação naturalística, levando-se as atividades realizadas e as relações 
interpessoais estabelecidas pelas crianças nos contextos escolares. Em relação ao tipo de 
atividades, observou-se que no espaço de jogo 100 % do tempo foi ocupado com atividades 
livres; no refeitório com atividades de alimentação e na educação física com atividades 
pedagógicas curriculares - educação física. Já na sala de aula, 91 % do tempo foi despendido 
com atividades livres e pedagógicas curriculares. Em relação à classificação das atividades, no 
espaço de jogo todo o tempo foi despendido com atividades livres; mas no refeitório e na 
educação física, com atividades orientadas. Já na sala de aula, 42,3 % do tempo foi empregado 
a atividades orientadas e 57,7 % em atividades livres. Adicionalmente, observou-se que as 
crianças cegas permaneceram a maior parte do tempo (90,4 % no refeitório, 79,4 % na sala de 
aula, 61,5 % na educação física e 60,9 % no espaço de jogo) sozinhas. Na educação física em 
35,8 % do ocorreu interação somente com o professor e no espaço de jogo livre em 27,8 % 
houve interação da criança com seus pares. Os contextos vivenciais da escola não apresentam 
planejamento de atividades suficientemente estimuladores para que crianças cegas 
estabeleçam relações interpessoais variadas, com adultos e seus pares.  
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